











Indicações para o cultivo de 
girassol nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Paraná, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás e Roraima












segunda cultura (verão-outono), aproveitando o final das chuvas. 
Recomenda-se	especial	cuidado	em	não	cultivá-lo	em	épocas	
favoráveis	ao	aparecimento	de	doenças,	especialmente	aquelas	
que ocorrem no final do ciclo das plantas, imediatamente após o 
florescimento, evitando, assim, regiões com baixas temperaturas 
no final do ciclo.
 A baixa sensibilidade fotoperiódica da planta de girassol 
permite	que,	no	Brasil,	o	seu	cultivo	possa	ser	realizado	durante	o	
ano	todo,	em	todas	as	regiões	produtoras	de	grãos.	Porém,	altas	
temperaturas do ar verificadas nos períodos de florescimento, 
enchimento	de	aquênios	e	de	colheita	têm	sido	um	dos	maiores	
condicionantes para o sucesso da exploração agrícola.



























para evitar baixas temperaturas no final do ciclo
3. No Estado de São Paulo e sul do Mato Grosso do Sul, existe 
a	possibilidade	de	semeadura	em	duas	épocas,	nos	meses	
de	agosto	a	setembro,	aproveitando	o	início	das	chuvas	e,	
de janeiro a março, no final delas. 
4.	Na	região	central	do	Brasil,	nos	Estados	de	Mato	Grosso,	


















obtidos com população final de plantas entre 40.000 a 45.000 
plantas/ha,	cultivadas	com	espaçamento	entrelinhas	de	70	cm.
	 De	maneira	 geral,	 as	 condições	 de	 fertilidade	 do	 solo	











	 O	girassol	 é	 uma	 cultura	melhoradora	da	qualidade	do	
solo,	 porque	promove	a	 ciclagem	de	nutrientes	 ao	 longo	do	
perfil do solo e disponibiliza uma grande quantidade de nu-





40	kg	ha-1. Entretanto, a produção máxima do girassol é alcan-
çada	com	80	kg	ha-1	de	N.	Contudo,	com	a	aplicação	de	40	a	




























 Existem no mercado sementes de híbridos e variedades 
de girassol para extração de óleo que são adaptadas às di-
























espécies ainda não existem. O controle cultural envolve o uso 



















sil para o girassol é limitado. Apenas o trifluralin 
e	o	alachlor	 são	 recomendados	e	 registrados	
Tabela 1. Indicação de adubação com nitrogênio, fósforo e potássio em 
girassol1.
     
Teor de Fósforo no solo 
Muito baixo Baixo Médio Alto Teor de potássio  no solo 
N2 – P2O5 – K2O (kg ha
-1)
Muito Baixo 40-80-80 40-60-80 40-40-80 40-30-80 
Baixo 40-80-60 40-60-60 40-40-60 40-30-60 
Médio 40-80-40 40-60-40 40-40-40 40-30-40 
Alto 40-80-20 40-60-20 40-40-20 40-30-20 
1 Produtividade esperada 2.000 kg ha-1.
2 A adubação nitrogenada pode ser aumentada em 20 kg ha-1. Optar pelo parcelamento, adubando com 
1/3 na semeadura e o restante em cobertura, ao redor dos 30 dias após a emergência das plantas.
3Indicações	para	o	cultivo	de	girassol	nos	Estados	do	Rio	Grande	do	Sul,	Paraná,	Mato	Grosso	do	Sul,	Mato	Grosso,	Goiás	e	Roraima








lização desses produtos no cultivo anterior, como exemplos:
a.	Diuron:	 é	 um	 herbicida	 bastante	 utilizado	 em	 áreas	 de	


























baixas e ocasionalmente chegam a causar danos maiores. 
	 Uma	questão	interessante	e	que	o	agricultor,	de	modo	ge-
ral,	não	percebe,	são	as	pragas	de	solo	ou	aquelas	que	atacam	
nos estádios iniciais da cultura, reduzindo o estande final de 
plantas.	Assim,	cuidado	especial	deve	ser	tomado	para	o	estabe-
lecimento	da	lavoura.	Para	o	girassol,	a	emergência	uniforme	de	
plantas e o estande final da lavoura são fatores importantes para 
se	obter	altas	produtividades.	Assim,	qualquer	agente	biótico	ou	












Tabela 2. Herbicidas para dessecação de plantas daninhas em pré-semeadura, na cultura do girassol.
       
Herbicidas e misturas formuladas   Doses1
Nome técnico Nome comercial  
Concentração kg i.a. ha-1
kg e.a. ha-1 L p.c. ha
-1
Paraquat2 Gramoxone  200 g i.a. L-1  0,3 a 0,6 1,5 a 3,0 
2,4-D3 Diversos nomes   670 a 720 g e.a. L-1  0,5 a1,1 0,8 a 1,5 
Paraquat + Diuron2 Gramocil  200 +100 g i.a. L-1  0,4 a 0,6 + 0,2 a 0,3 2,0 a 3,0 
Glyphosate Diversos nomes   360 a 720 g e.a. L-1  0,36 a 2,16 1,0 a 6,0 
Glyphosate potássico Zapp QI  500 g e.a. L-1  0,35 a 2,00 0,7 a 4,0 
1 Doses: i. a. (ingrediente ativo), e.a. (equivalente ácido) e p. c. (produto comercial). 
2 Adicionar 0,1% a 0,2% v/v de adjuvante não iônico (Agral). 
3 Estar atento para o problema de deriva, podendo afetar culturas sensíveis próximas à área de aplicação. Dar preferência por formulações amina ao invés de 
éster. Manter um intervalo de 4-7 dias entre a aplicação deste produto e a semeadura do girassol.
Tabela 3. Herbicidas pré-emergentes registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para a cultura do 
girassol no Brasil. 






Aplicação Concentraçãog i.a. L-1 kg i.a.ha-1 L p.c. ha-1
Observações
Alachlor Laço  Pré-emergência 480 2,4 a 3,36 5,0 a 7,0  Controla gramíneas e 
algumas dicotiledôneas. 
Aplicar em solo úmido e 
bem preparado. 
Trifluralin Premerlin  PPI 
pré-emergência
600 0,54 a 1,2 
(pré-sem.incorp.)
1,8 a 2,4 
(pré-emergência)
0,9 a 2,0 
(pré-sem.incorp.)
3,0 a 4,0 
(pré-emergência)
 Controla gramíneas e 
algumas dicotiledôneas. 
Incorporar de 5-7 cm de 
profundidade quando 
aplicado em pré-semeadura 
incorporada.
















e	 umidade.	Assim,	 uma	medida	 fundamental	 para	minimizar	
a	severidade	da	mancha	de	Alternaria	é	a	escolha	da	época	
de	semeadura	da	cultura,	evitando-se	implantar	a	cultura	em	












ocorre em plantas a partir do final do estádio vegetativo até a 









em	sucessão	 com	soja,	 canola,	 ervilha,	 feijão,	 alfafa,	 fumo,	
tomate	 e	 batata,	 entre	 outras,	 devido	 à	 suscetibilidade	a	S.	







doenças	causadas	por	S.	sclerotiorum é reduzir ao máximo a 
exposição aos períodos de alta umidade e baixa temperatura 
na	cultura.	Para	isso,	a	escolha	da	época	de	semeadura	é	fun-




de verão, está limitado a regiões onde não ocorram baixas 
temperaturas	e	chuvas	no	outono-inverno;	nessa	condição,	a	
época	de	semeadura	não	deve	ultrapassar	o	início	de	março	e	
deve-se optar por genótipos de ciclo precoce, para evitar baixas 




semeadura	 deve	 ser	 orientada	 por	 estudos	 de	 zoneamento	
agroclimático de risco hídrico e de risco fitossanitário, de modo 
a definir a época e o local que permita satisfazer as exigências 
da	planta,	nas	diferentes	fases	de	desenvolvimento,	e	que	não	



















	 Outras	 informações	 podem	 ser	 obtidas	 em	Leite	 et	 al.	
(2005).
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